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Candinho


Um abraço apertado e votos, os melhores, para que venha passando bem, com todos de casa.


Recebi a sua carta e dela me servi para matar as saudades. Enquanto não a respondesse me pareceria fresca, como se fosse de ontem. Ela nos veio encontrar com saúde. Somente o espírito é que tem andado escuro nestes tempos de festas. O Natal, então, meu caro Portinari, foi horroroso para mim. Lembrei-me loucamente dos outros Natais e, principalmente, do último, na Bahia, com o meu filho, tão feliz. Mas... como sempre, mobilizei energias, pensei noutras coisas, e atravessei o período de Festas. Que venha o 1940. Que traga para todos nós alguma alegria e nem uma lágrima. 

Recebi há dias um telefonema da secretária da sra. Rubinstein e fui ao seu escritório, instruindo-a convenientemente sobre a selagem dos seus produtos. Andava tudo mais ou menos errado. Parce que, de agora em diante, não haverá motivos para erros ou equívocos na selagem dos seus artigos.


Ontem, 30, frui procurado pelo despachante. Que me deu o conhecimento de embarque e uma apólice de seguro dos quadros e recebeu, mediante recibo, 644$500. Na terça-feira, conforme instruções deixadas por você, irei entregar o conhecimento em [ilegível] à secretária da Rubinstein.

A nossa reportagem saiu no “O Jornal” de hoje. Mais uma vez lhe peço desculpas pelo desserviço que lhe presto pois, se o Assis houvesse permitido, eu mesmo arranjaria uma pena sem ferrugem, um Mário ou um Murilo, para escrever coisa boa. Mando-lhe aqui uma página d’ “O Jornal” e amanhã enviarei alguns exemplares completos.


Não há novidades por aqui. A chuva não nos tem deixado e o calor já está castigando o carioca. Hoje, o Murilo Mendes almoçou aqui em casa e falamos muito de você. Ele deve ir passar uns dias em Juiz de Fora.


Depois que vocês se foram eu estive lá no apartamento para trancá-lo à chave. Tudo estava no mesmo lugar, felizmente. Lá para o fim da semana, entretanto, irei novamente passar os olhos.


Como vão vocês por aí? O João Candido tem aproveitado? Seus velhos passam bem? Mande contar.


Para quem está repousando não convém leituras maçantes. E isto já está cheirando a relatório.


Recomenda-me muito a Dna. Maria, aos velhos e manos, e dê um box no “jokey” João Candido.

Abraços mais, do seu
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